
Banda de S Cristóvão de RioTinto

A caminho doWoldMusic Contest,na Holanda

PeloMaestro Jorge Dinis
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Assim,  começamos  a  imprescindível  renovação  do  reportório,  apostando  em  obras  de 

compositores portugueses de reconhecido valor e outras escritas especificamente para o nosso 

tipo de agrupamento; a BSCRT começou a crescer em qualidade e em quantidade. Iniciamos 

um processo gradual de organização de eventos, como os encontros de bandas, concertos 

oferecidos à população por ocasião do natal ou de outras celebrações.

No entanto, sentimos que o processo de reconhecimento desta evolução estava a decorrer a 

duas velocidades: a real, fruto do nosso trabalho e subjectiva, uma vez que a aceitação da 

consistente  evolução  por  parte  da  generalidade  das  pessoas  ligadas  ao  fenómeno  das 

filarmónicas tardava em afirmar-se. Na verdade, que ouvia a BSCRT não ficava indiferente, 

mas quem não ouvia continuava, ainda assim, a emitir opinião.

Sentimos, por isso, que seria indispensável participar em concursos para poder validar o nosso 

trabalho. É no final de 2006, com a tomada de posse de uma nova Direcção, da qual fazem 

parte algumas pessoas extremamente dinâmicas,  que começamos a ambicionar algo mais. 

Decidimos fazer um ponto de situação gravando um CD e pedir informações acerca dum dos 

concursos internacionais de maior prestígio – o Certamen Internacional de Bandas de Música 

Ciudad de Valencia. O CD foi um sucesso, tal como a participação no CIBM de Valência, a 

convite da organização. Não vencemos, nem ganhamos qualquer prémio, mas ganhamos algo 

ainda mais importante:  a vontade de fazer mais e melhor porque o salto qualitativo foi tão 

significativo  e  tivemos  a  certeza  de  que  eramos  capazes.  Esta  capacidade  transcende  a 

competência artística e invade a área organizativa.

Em 2008, organizamos um concerto coral-sinfónico no Teatro do Campo Alegre que envolveu 

mais de 200 artistas em palco, mantivemos o, já tradicional, encontro de bandas e concerto de 

verão  e  atrevemo-nos  a  sonhar  com o  World  Music  Contest  em Kerkrade.  Pelo  caminho 

ficaram bastantes convites, na sequência da nossa participação no CIBM, que tivemos que 

declinar por incapacidade para suportar as despesas.
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Como, quem se interessa por bandas filarmónicas, tem conhecimento, o processo de selecção 

para o WMC é rigorosíssimo: o júri de selecção é constituído por algumas das mais notáveis 

individualidades ligadas ao meio musical.

O sucesso é uma questão de tempo mas, algumas vezes, é uma questão de oportunidade. 

Trabalhamos afincadamente durante bastante tempo, ousamos arriscar, expôr o nosso trabalho 

à crítica competente e, neste momento, estamos perante uma dessas oportunidades. Sabemos 

que somos muito “jovens” na alta roda dos concursos internacionais, e não temos a experiência 

e o historial de outras grandes bandas portuguesas – nomeadamente as que também vão ao 

concurso  –  mas somos,  perante  tantas  evidências,  uma das  boas  bandas emergentes  no 

panorama  musical  e  filarmónico  português;  se  chegamos  aqui  é  porque  possuímos  uma 

qualidade artística acima da média,  e trabalhamos para ir  à Holanda tentar obter uma boa 

classificação na nossa divisão. Sentimos que este concurso é uma oportunidade e não uma 

ameaça, por isso vamos aproveitá-lo ao máximo, porque o mais importante é tocarmos com 

paixão, acreditarmos nas nossas capacidades, pôr o nosso talento em palco e divertirmo-nos.

Esperamos, com todo este trabalho e empenho, conquistar os cépticos, os que amam a música 

filarmónica e entusiasmar os que ainda não nos ouviram de perto e ainda não sentiram a 

paixão que pomos em cada palco a fazê-lo para que possam opinar com verdadeira noção do 

que é ser BSCRT.
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